
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - MAIO/2020

Desde o início da pandemia do novo coronavírus, 
o Covid-19, e dos decretos de calamidade pública 
por conta da doença (editados ainda fevereiro), os 
sindicatos filiados à Federação dos Trabalhadores 
Metalúrgicos do RS (FTM-RS) começaram um in-
tenso trabalho junto com as entidades patronais, na 
segunda quinzena de março, pautados pelo tripé: 
proteção à saúde do trabalhador e seus familia-
res, manutenção do emprego e o garantir ao má-
ximo possível da remuneração.

No dia 20 de março, as entidades lançaram uma 
Convenção Coletiva Extraordinária, com vigência 

até 30 de abril, com o objetivo de liberar as pessoas 
dos locais de trabalho, fortalecendo as recomenda-
ções de isolamento social da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e demais órgãos competentes.

Para isso, esse primeiro documento determina-
va a licença remunerada (inferior a 30 dias); home 
office; férias coletivas (parciais ou totais); compen-
sação de jornada e banco de horas e a redução de 
jornada com redução de salário como proteção aos 
trabalhadores.

E já a partir deste momento se iniciaram as dis-
cussões de como se daria o retorno às atividades. 
Novamente, sindicatos de classe e entidade patro-
nal uniram esforços e lançaram, no dia 1o de abril, 
um documento com medidas para preservar a saúde 
dos trabalhadores no retorno das atividades.

Orientações como medir a temperatura dos tra-
balhadores, disponibilizar álcool gel, evitar aglo-
merações nos espaços comuns como refeitórios e 
manter os ambientes higienizados eram alguns dos 
itens deste segundo documento.

O TRABALHO DO SINDICATO 
É PROTEGER VOCÊ

Atuação das entidades sindicais diante da pandemia é proteger a saúde do trabalha-
dor, e seus familiares, garantir o emprego e o máximo possível da remuneração

E no dia 27 de abril foi assinada a 
Convenção Coletiva de Trabalho Emer-
gencial, que marco o encerramento deste 
ciclo. O documento contém 15 cláusulas 
com vigência até o dia 31 de dezembro 
ou até o final do Decreto Legislativo 
6/2020, o que ocorrer primeiro.

A suspensão do contrato de trabalho 

por tempo determinado, a redução da 
jornada laboral e do salário, além do 
uso do banco de horas são algumas das 
medidas previstas na nova Convenção.  

O objetivo principal é a garantia 
do emprego, pois não é o momento 
do trabalhador ter medo de ficar de-
sempregado.

As Convenções Coletivas de Trabalho Emergencial abrangem 
cerca de 400 municípios gaúchos e 10 mil empresas, 

protegendo mais de 100 mil trabalhadores metalúrgicos do RS

Tudo isso originou a Convenção Coletiva de Trabalho Emergencial
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Além de todas as medidas e ações frente à pan-
demia, os metalúrgicos da CUT-RS também estão 
amparados legalmente através Convenção Coletiva 
de Trabalho 2020/2021, que foi renovada até 30 de 
abril de 2021.

Ou seja, a Convenção Emergencial não sobrepõe a 
CCT convencional, fruto das negociações que ocor-

rem na campanha salarial.
As cláusulas sociais foram renovadas, no dia 27 

de abril, garantido os direitos aos trabalhadores. 
A única alteração foi, que devido à pandemia, não 
houve o debate referente às cláusulas econômicas. 
A negociação do reajuste salarial será retomada em 
novembro deste ano.

JUNTOS VAMOS VENCER O VÍRUS
A importância do Sindicato e da coletividade FIQUE DE 

OLHO! 
FISCALIZE! 

SE A EMPRESA 
NÃO CUMPRIR 

AS MEDIDAS 
DE PROTEÇÃO 
À SAÚDE OU SE 

HOUVER AMEAÇA 
DE DEMISSÃO,

PROCURE 
O SINDICATO. 

A PRIORIDADE 
É GARANTIR
EMPREGOS!

Ao vivermos esta situação de pan-
demia, que nos obriga a mudar nossa 
rotina e mudarmos hábitos, é natural 
refletirmos sobre alguns valores. Ao 
ficarmos dentro de casa e evitando ao 
máximo o contato físico com outras 
pessoas, estamos percebendo a im-
portância da coletividade, do trabalho 
coletivo, da união e do quanto preci-
samos um dos outros para nos fortale-
cermos.

Quando precisamos sair de casa 
para trabalhar, precisamos nos prote-
ger, proteger o nosso colega da fábrica 
e proteger os nossos familiares. Essa 
vivência, junto com respeito e a cons-
ciência da necessidade de realizarmos 
os cuidados em relação a saúde nos 
faz experienciar, viver na prática e no 
diariamente algo que há muitos anos 
os Sindicatos defendem, que JUN-

TOS SOMOS FORTES!
As entidades classistas sempre de-

fenderam o poder da união e da co-
letividade, contrariando o discurso 
neoliberal e capitalista, da individua-
lidade e das negociações individuais, 
defendidas pela grande maioria dos 
empresários brasileiros.

Os sindicatos sempre foram instru-
mentos de luta fundamentais para a 
proteção dos trabalhadores e isso está 
mais evidente nesta conjuntura que es-
tamos vivendo, de pandemia. Se antes 
acordos coletivos já eram bandeiras 
da luta sindical, agora é da compreen-
são de todos os trabalhadores e, até de 
alguns empresários, pois ninguém en-
frenta uma crise sozinho. A saída para 
toda e qualquer crise sempre será me-
nos danosa se for pensada com união 
e priorizando o coletivo.

JUNTOS SOMOS FORTES

A Convenção Coletiva de Trabalho 2020/2021 está garantida


